


 

CONTEXTO HISTÓRICO DA 

EDUCAÇÃO FÍSICA E DOS 


ESPORTES. Obra de revisão. 




















































2022

 Elaboração: 

 Prof. Igor de Oliveira Insaurriaga Silva 



































 Autores: 

 Capítulo 1: Prof. Igor de Oliveira Insaurriaga Silva Capítulo 2: Profa. Denise de Castro Insaurriaga Silva 

  

  

  

  

  

  

  







APRESENTAÇÃO 

 

 

Olá, 



A  prática  sistemática  de  atividades  físicas  não  é  uma  manifestação exclusiva da cultura contemporânea, mas se dá do início da humanidade e vem  acompanhando  e  se  desenvolvendo,  conforme  a  cultura,  sociedade  e época em que está inserida. 



Introdução à Educação Física levará você a compreender este processo da  evolução  da  atividade  física  e  dos  esportes  no  Brasil  e  no  Mundo,  de maneira simples e objetiva. 



Veremos  que,  independente  das  limitações,  todos  podem  praticar atividades físicas, desde que existam as adaptações adequadas e que sejam respeitados os limites individuais. 



Seu conhecimento será ampliado e você entenderá como a Educação Física tem sido utilizada politicamente como arma a serviço de projetos que nem  sempre  apontam  na  direção  das  conquistas  de  melhores  condições existenciais para todos, mas, muitas vezes, ela esteve servindo de poderoso instrumento ideológico e de manipulação social. 



No decorrer da leitura você será conduzido no universo acadêmico a usufruir tudo que o curso Licenciatura em Educação Física pode proporcionar para sua melhor formação como professor, desde o início da graduação até o mercado de trabalho. 



Este  livro  busca  dar  sinais  para  uma  prática  transformadora  da Educação  Física,  visando  entender  melhor  a  nossa  história  e,  a  partir  daí, sermos melhores cidadãos e profissionais. 



Bons estudos! 



Prof. Igor de Oliveira Insaurriaga Silva 



Profa. Denise de Castro Insaurriaga Silva
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CAPÍTULO 1 

 

 

 

EDUCAÇÃO  FÍSICA  DA  ANTIGUIDADE  ATÉ  A  IDADE 


CONTEMPORÂNEA 

 

Autor: Prof. Igor de Oliveira Insaurriaga Silva 

Instituto Federal Catarinense 

igor.insaurriaga@gmail.com 



 

A história da educação física reflete a presença da atividade física, desde  os  tempos  pré-históricos,  pois  a  sobrevivência  dependia  do aprimoramento de habilidades motoras relacionadas com as capacidades físicas  necessárias  para  encontrar  alimento  (caçar,  subir  em  árvores)  e, também, para a própria defesa. 



FIGURA 1 - EVOLUÇÃO DO HOMEM 

FONTE: Adaptado de peterjamesthomas.com. Acesso em: 15 fev. 2015. 



Gradualmente, as sociedades antigas na China, Egito, Grécia e Roma adotaram a Educação Física como parte do treinamento militar de seus exércitos. 
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FIGURA 2 - LUTADORES NO EGITO ANTIGO 

























FONTE: Disponível em: 

<http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/5/5a/Egyptmotionseries.jpg>. 

Acesso em: 19 jan. 2015. 



Caro  leitor,  nossa  intenção  é  conduzir  você  ao conhecimento  das diferentes  práticas  e  origens  da  Educação  Física  desde  o  início  das civilizações, não a Educação Física da escola, mas a prática de atividades físicas relacionadas às civilizações e períodos históricos. 




ANTIGUIDADE 
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A  Educação  Física  era  muito  importante  para  o  povo  chinês.  Foram eles  os  criadores  do  Kung  Fu,  praticado  pela  seita  Tao-tsé.  Este  consistia  em uma ginástica terapêutica que utilizava os exercícios de acordo com a doença a ser tratada. Além das práticas físicas, existia também o aspecto religioso, que tratava as enfermidades do corpo e da alma. 



A  Índia  é  a nação  que  atingiu  o  maior  grau  de elevação  espiritual da humanidade. Os Hindus criaram a YOGA. A yoga, através de uma ginástica de posições, a Hatha - yoga, junto com a respiração adequada, é uma doutrina que busca a integração corpo e mente do indivíduo e sua integração com sua essência divina. 

 

Os Egípcios praticavam a natação, o remo, a navegação e a caça. A dança era praticada, além do manejo do arco e flecha, a corrida de carros de guerra, o arremesso de lança, a esgrima com bastão e corridas de velocidade e resistência. 



FIGURA 3 - KUNG FU 

FONTE: Disponível em: 

<http://www.professorflaviojussie.com/2014/02/historia-da-educacao- 

fisica-na-grecia/>. Acesso em: 5 fev. 2015. 
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Como as sociedades mais desenvolvidas vieram a valorizar a vida acadêmica, assim a educação física acabou perdendo seu espaço. Muitas sociedades tiveram de encontrar um equilíbrio entre os interesses físicos e intelectuais. 



A  história  da  educação  física  comumente  apresenta  um  padrão militar,  social  e  influência  política.  Em  um  ponto  alto  da  história  antiga, atenienses surgiram com a sua busca da perfeição física e intelectual. 



Em  inúmeros  festivais,  atenienses  celebravam  a  beleza  da  forma humana na dança, arte, ritos religiosos, e atletismo, honrando os deuses do  Olimpo,  principalmente  Zeus,  com  os  primeiros  Jogos  Olímpicos.  Os Jogos  ofereceram  uma  influência  civilizatória,  com  a  classe  social desconsiderada e todos os cidadãos valorizados nas competições atléticas, e se uma guerra estava sendo travada, era interrompida durante os Jogos Olímpicos. 



Assim como os seus antecessores chineses, os atenienses sentiram a influência concorrente de intelectualismo. 



O  campo  da  educação  física  passou  por  vários  ciclos  ao  longo de  sua longa história. Estes ciclos variam de um autoritarismo extremo à democracia liberal de hoje. Esta transformação para a democracia abriu o campo da educação física  para muitas novas ciências, que estão criando muitas novas oportunidades profissionais. 



Os  espartanos e  atenienses  foram os  primeiros  a  desenvolver  um tipo  de  educação  física. Apesar  de  muito  diferentes,  ambos  os  sistemas serviam às pessoas e suas necessidades. 



O  sistema  espartano era  semelhante  a  uma  ditadura.  Crianças  do sexo masculino, a partir dos sete anos, eram retiradas de suas famílias e treinadas para aprender habilidades militares básicas, enquanto viviam em barracas.  Quando  atingiam  a  idade  de  quatorze  anos,  eles  começavam aprender  táticas  de  luta  em  grupo e  a  participar  efetivamente  no serviço militar dos vinte aos trinta anos. 
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FIGURA 4 - ESPARTA 

FONTE: Disponível em: 

<http://guiadoestudante.abril.com.br/imagem/ 

esparta-historia.JPG>. Acesso em: 5  fev. 2015. 





Depois de trinta anos, os homens poderiam então se casar com uma mulher que tivesse feito algum treinamento específico, a fim de fazer bebês fortes.  A  filosofia  dos  espartanos  era  basicamente  pensada  em  ter  um exército preparado para que eles invadissem outros países, se desejado, e para evitar que outros países os invadissem. 



A filosofia dos atenienses foi muito diferente em comparação com os espartanos. A cultura ateniense foi muito democrática, e focada em treinar a mente 
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e o corpo. Ler e escrever fazia parte da sociedade, bem como a atividade física, que teve lugar no centro da cidade, onde o ginásio foi localizado. A educação física filosófica dos atenienses foi o ponto alto da educação física por muitos anos. 



FIGURA 5 - DISCÓBOLO DE MIRON 

FONTE: Disponível em: 

<http://static.panoramio.com/photos/ large/74635623.jpg>. 

Acesso em: 5 fev. 2015. 





A época romana é um pouco perturbadora, mas é, no entanto, um ciclo de educação física. A educação física para os romanos, num primeiro momento,  visava  ao  treinamento  militar,  seguindo  como  influência  Grega (Ateniense)  voltada  à  prática  de  atividades  com  função  higienista  e desportiva. Já no período da decadência do Império, as práticas anteriores foram  levadas  ao  abandono,  tendo  seu  lugar  perdido  para  o entretenimento. As pessoas eram forçadas a lutar até a morte em grandes espetáculos de lutas entre gladiadores. 
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Os  romanos,  já  sob  a  influência  grega,  também edificaram  os  seus estádios.  Estes,  que  foram  o principal  cenário  dos  Jogos  Olímpicos,  não 

desfrutaram a mesma grandeza em terras romanas. 

Na  verdade,  foram conhecidos  juntamente  com  a 

introdução do esporte helênico em Roma (186 a.C.), 

estavam  destinados  às  competições  atléticas  e  às lutas.  Os  romanos  copiaram,  porém,  um  modelo  já decadente, sendo levados a uma prática deformada. 

(OLIVEIRA, 2006, p. 31). 

FIGURA 6 - COLISEU DE ROMA 



FONTE: Disponível em: <http://pt.best-

wallpaper.net/wallpaper/1680x1050/1202/Architectural- landscape-of-the-Roman-Colosseum_1680x1050.jpg>. Acesso em: 5 fev. 2015. 






IDADE MÉDIA 

A perda de visibilidade e importância dos exercícios que prosseguiu com a queda do Império Romano continuou de maneira acentuada na Idade Média. O que se vê na Idade Média é a Atividade Física sendo utilizada como preparação  militar. Segundo  Oliveira  (2006,  p.  34),  “a  Educação  Física, apesar  de  não  merecer  um  destaque  especial,  recebeu  uma  atenção cuidadosa na preparação dos cavaleiros”. O cavaleiro deveria ser treinado para a Guerra Santa e as Cruzadas, ficando evidentes em dois momentos. 

O primeiro momento tem-se o período das Cruzadas, que segundo Ramos 11 



(1982, p. 22), “as cruzadas, que a Igreja posteriormente, organizou durante os séculos XI, XII e XIII, exigia preparação militar, cuja base foi constituída, sem dúvida, pelos exercícios corporais”. Capinussú (2005, p. 54) também reforça dizendo: 



“(…) que os cavaleiros deveriam ser treinados para as Grandes Cruzadas e as Guerras Santas, organizadas 

pela  Igreja…  E  mais,  nos  momentos  de  ócio,  o cavaleiro  dedicava-se  ao  xadrez,  gamão  e  outros jogos  de  mesa  popularizados  na  Europa;  saiam  a cavalo  caçando  javalis…  dedicavam-  se  a  jogos 

ginástico e a corrida a pé.” 



São  também  destaque  os  jogos  e  torneios,  caracterizando  o segundo  momento  da  utilização  das  atividades  físicas,  onde,  segundo Oliveira (2006, p. 34), “representam a culminância dos exercícios físicos dos cavaleiros e serviam, nos tempos de paz, como preparação para a guerra”, e mais: 



“Alguns jogos simples e de pelota, a caça e a pesca 

constituíram,  ao  lado  dos  exercícios  naturais, 

divertimento para todas as classes sociais. 



O futebol de estanho aperfeiçoado e o tênis, com os 

nomes de cálcio e jogo de raqueta, respectivamente, 

têm suas origens na Idade Média” (RAMOS, 1982, p. 

23). 



Esse  contexto  da  Idade  Média,  em  especial,  a  figura  do  cavaleiro com sua experiência na montaria, na caça e no uso da espada, lança, arco e flecha, favoreceu o aparecimento de duas modalidades olímpicas bastante conhecidas, que segundo Capinussú (2005, p. 53): 



“(…)  respeitáveis  historiadores  consideram  a  época medieval  uma  verdadeira  fonte  de  riquezas  e 

benefícios  para  a  civilização  ocidental,  onde  se enquadra 

a 

figura 

do 

cavaleiro, 

física 

e 

espiritualmente muito bem preparado, galanteador e 

romântico, 

exímio 

na 

arte 

de 

montar 

e, 

principalmente,  no  uso  da  espada,  atividades  que, mais tarde, dariam origem a modalidades esportivas 

de caráter olímpico, como o hipismo e a esgrima.” 
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Do século XIII até o século XV o que se tem é uma atividade física moldada no cavaleiro, porém, ainda sem uma maneira profissional de agir e sistematizar o conhecimento acerca da atividade  física,  concepção  esta, reforçada  por Ramos (1982, p. 23), onde ressalta que “o profissionalismo desportivo  era  coisa  desconhecida.  Para  o  mundo  ficou  a  conduta cavalheiresca, sinônimo de nobreza, lealdade e distinção.” 



FONTE: SANTOS, S. A História da Educação Física e a Atividade Física ao Longo dos Tempos. Disponível em: 

<http://espaco10.com.br/blog/2012/09/25/a-historia-da-educacao-fisicia-e-

a-atividade-fisica-ao- longo-dos-tempos.html#.VOHeDi4YE51>. Acesso em: 15 jan. 2015. 








IDADE  MODERNA 

Com  o  reconhecimento  do  início  da  Idade  Moderna,  que historicamente  se dá  em  1453  com  a  tomada  de  Constantinopla  pelos Turcos,  os  exercícios  naturais  ganham  força  e  se  tornam  um  reforço  na educação, pois, “com a adoção das ideias clássicas, a partir do século XVIII, no Ocidente, manifesta-se o interesse pela vida natural e os exercícios são empregados  como  agentes  da  educação,  embora  de  maneira  teórica  e empírica” (RAMOS, 1982, p. 24). Segundo este mesmo autor, importantes acontecimentos trouxeram aprimoramento na área da educação, onde  os exercícios  físicos  assumiram  papel  de  alta  significação,  e  isso  favoreceu a Educação Física, pois, refletiu um passo seguro dado em busca do seu próprio conhecimento. 



No início dos anos 1700, houve uma grande mudança na educação física, que pode ser em grande parte atribuída a três pessoas: Rousseau, Johan Simon, e Guts Muths. 



A partir deste momento que a Educação Física passou a ser vista e estudada com fins humanistas, com abordagens da formação corporal para a saúde do corpo e mente, desligada da preparação militar e voltada para a educação. 
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